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A FAVOR DO POVO 

No passado dia 5 o sr. subse- 
cretário de Estado das Corpora- 
ções e Previdencia Social, visitou 
as oficinas da Companhia Carris, 
em Santo Amaro (Lisboa), resul- 
tindo dessa visita a promessa da 
Companhia estabelecer carreiras 
de cléctricos a preços reduzidos 

bensiicio das classes vperá- 

    

* justissima a resolução da 
»arris, porque há tantos anos a 

ier bilhetes caros ao povo— 
a, à título de retribuir 

uma visita, vai fazer uma redu- 
gão nos preços dalguns elêctri- 
cos para 6 beneficiar! 

A Carris sempre é uma ver- 
dadeira beneniérita. .. 

    

   

* 

UMA CURIOSA ESTATISTICA 

Na América do Norte públi- 
eou-se há pouco uma estatistica, 
pela qual se verifica que, entre 
as mulheres que reclamam o di- 
vótcio, as de cabelos castanhos 
são às mais numerosas, nois re- 

entem 65 por cento do total 
s candidatas à ruptura dos la- 

itrimoniais, Depois, vêm 
ras, às quais o autor da 

estatistica atribue mais doçura e 
espírito conciliador. 

Quanto ás ruivas, E raro vê-las 
pleitear com os respectivos ma- 
ridos. Parece, portanto, que são 
estas as naturalmente indicadas 
para fazer a felicidade do lar. 
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ANTÓNIO GOMES GAUTIER 

Acompanhado de sua espôsa 
sr D, Ermelinda Gautier e seus 
filiinhos Ida e Izaias, encontra- 
-se em Mataduços a passar a 
época calmosa, o nosso bom 
amigo sr, António Gomes. Gaus 
tier, importante e estimado in- 
dustrial dê padarias em Lisboa. 

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos com os desejos 
de um excelente veraneio, assim 
como a sua estreinosa família. 

.* 4 

OS «SOBASr 

Continita, ali nas pedreiras, o 
espectaculo revoltante, onde se 
explora o trabalho de menores 
sem que haja uma regulamenta- 
ção de horário, conforme deter- 
mina a lei de protecção aos que 
trabalham e, muito principal- 
mente, ás crianças. 

Os «sobas» julgam-se senhores 
de Cacía, visto que estamos 
constantemente a falazar e as au- 
toridades competentes não teem 
até hoje tomado as devidas pro- 
videncias. 

Serão surdas? 
Falaremos mais alto,   

| Proprietário-Director e Administrador 

20800 José Marques Damião 
10$00 
50500 | 
30800 || 

  

O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
circulação na sua terra. 

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | 

Redactor e Editor | 

António da Casta Pinto 

DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 

  

  

RESPONDENDO... 
Públicado no número 251, de 1 de 

junho, em artigo de «fundo» e sôbre 
a epigrafe Problemas a resolver, as- 
sina o articulista «Argus» um interes- 
sante artigo. 

Pela parte que diz respeito ao anal- 
fabetismo e, portanto, no ponto que 

indelevelmente toca no autor dêste e 
de outros artigos que têm versado o 
analfabetismo, quero observar ao ar- 
ticulista que devido à minha campa- 
nha, esta que jurei a mim próprio não 
terminar sem constatar vitória, que 

não é demais fazer insistir no assunto, 
porque os dias vão passando e tão 
pouco se tem feito para à causa em 
questão. 

Eu que tenho acompanhado de per- 
to e que semanalmente tenho sôbre a 
mesa de trabalho alguns jornais, uns 
da classe do professorado, outros que 
av assunto têm dispensado a melhor 
atenção, vejo que se grita de todos os 

pontos do país sôbre o mesmo assun- 
to o analfabetismo. 

O meu prezado asticulista admira 
imensamente a pressa dos meus rogos, 
mas, confesso, que não é demais por- 

que de nós parte a vontade e desta 
aos factos vai realmente uma distân- 
cia enorme., 

Se com os meus queixumes e os 
meus artigos podesse resolver pronta- 
mente êste problema, eu teria num 
pequeno espaço de tempo reduzido a 
zero o número considerável de ílatra- 
dos. 

Mas não; vivo acalentado na espe- 
rança de compartilhar no número da- 
queles que têm contribuído para fazer 
éco no assunto e, portanto, esperan- 
çádo que o dia de âmanhã será mais 
sublime para aqueles que hoje, e tris- 
temente, olham a pátria com os olhos 
fechados. 

O estrangeiro tem baixado conside- 
rávelmente o número de analfabetos 
e conseguiu-o de uma maneira bastan- 
te honrosa e bela. A Alemanha, por 

exemplo, não só pensou naqueles que 
vivem debaixo de sua bandeira, como 
também naqueles que estão à sombra 
dos outros países. Para êsses criou os 
seus cursos obrigatórios, e amanhã 
entram no seu país, a servir a sua pá- 
tria, conscios dos seús deveres. 

Como sabe bem, caro articulista, 
saber como os problemas importantes 
se resolvem duma maneira pronta, re- 
duzindo rápidamente o número dos 
seus iletrados. 

Nós, felizmente, não somos daque- 
les que mais atrazados vamos no ca- 
minho da luz. 

  

Criaram-se já os Postos de Ensino 
e vão êles sendo espalhados pelos lu- 
gares onde não é possivel existir a es- 
cola primária. Estes postos são já em 
número elevado e alguns já têm con- 
tribuído para atenuar o mal que zela 
a nossa pátria. 

Vamos, portanto, no caminho da 
vitória, e daqui por alguns anos, te- 
mos entrado na resolução duni pro- 
blema que tem trazido muitos cere- 
bros preocupados na sua propaganda. 
Agua mole em pedra dura... 

E assim eu, como tôdos aqueles 
que ao assunto têm dispensado: tôda 
a sua bôa vontade, têm também feito 
lembrar alguns pontos interessantes, 
de ondé talvez saíssem o amôr que 
agora vamos vendo dedicar ao impor- 
tante problema, 

E tôda a pressa que o meu prezado 
articulista lê nos meus artigos, são 
talvez devido à mágua infinda e triste 
albergada na minha alma, de não po- 
der julgar todos como eu, pobre re- 
mendeiro da Cartilha de João de Deus. 

Não é pressa, é tristeza ilinitada 
que brada dentro dêste pobre sêr a 
pedir luz, luz bemdita e sacrossanta 
para os meus irmãos, filha da mesma 
mãi-Pátria ditosa. 

E enquanto a minha velha pêna, 
pêna carcomida ainda dos tempos da 
escola, não deixar de deslisar na folha 
de papel, não deixarei de continuar 
com a mesma pressa, o mesmo amor, 
e o mesmo éco na propaganda cerra- 
da contra o analfabetismo. 

E no dia sublime, aureolado da 
grande e inesplicável vitória, eu dese- 
jaria ser grande para poder cantar o 
hino ameno e glorioso da nossa Pátria 
como penhor da vitória, desta a quem 
me pertence um nadinha. 

Não será tarde e tenho fé nos nos- 
sos govêrnos, porque só êles podem 
alumiar os cerebros de tantissimos 
pobres que por êsse país além vivem 
ás escuras sem saberem de onde ve- 
em e para onde vão. 

Aqui tem, meu prezado articulista, 
a pre-sa que, afinal, não é mais que 
simplesmente uma vontade de lembrar 
sempre aquele assunto que se levanta 
como ilnprescendivel deante dos nos- 
sos olhos. 

realmente para agradecer as pala- 
vras do mem prezado articulista, tão 
bem me cafram no intimo, e creio que 
concordará com êste artigo e tantos 
outros que sôbre o. mesmo assunto 
escreva. 

Vila Facaia, VII-935. 
Mario Gomes de Carvalho. 
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, OS CONCURSOS 

Os conoursos de beleza. fisica 
vão perdendo terreno em bene- 
fício dos de beleza moral. 

Em Madrid realizou-se agóra 
um concurso que consistiu em 
provas de coser, passar a ferro 
e cosinhar, Foi eleita «Miss Do- 
meslicar a «seitorita» Conchita 
Maurique de Lara, á qual não 
faltará um marido, dada as pa- 
rantias oferecidas. 

Olá. 
na 

VANTAGENS DA CINEMA- 
TOGRAFIA 

Duas americanas, mrs. Przybyla 
e mrs, Gossen, disputavam a 
posse de uma criancinha de três 
anos, da qual ambas se diziam 
mai, 

O juiz Bremann recorreu, para 
resolver tão dificil caso, a um 
processo na verdade moderno e 
curioso, Mandou colocar perto 
dele um operador cinematogra- 
fico com o respectivo aparelho 
e, subitamente, proferiu a sen» 
tença: a criança seria enviada 
para um orfanato! O que, po- 
rém, as duas mulheres ignora- 
vam é que esse julgamento não 
era definitivo. Ao ouvi-lo, mrs. 
Przybyla franziu apenas os labios; 
mrs. Gossen, essa, palida e ole- 
gante desatou a soluçar. E tudo 
isso fora registado no aparelho 
cinematografico. 

Depois, o juiz Bremann, novo 
Salomão, pediu a péritos em 
Psicologia que o ajudassem a es- 
tudar o filme, declarando que só 
entregaria a criança á mulher 
cujas sensações emotivas, denun- 
ciadas pelas contracções do ros= 
to, provassem o mais intenso 
pesar. 

A criança, é claro, foi dada a 
mrs. Gossen, realmente a verda- 
deira mai. 

“4. 

PROFESSORADO 

Foram providos definitivamen-= 
te os seguintes professores de 
ensino primário elementar do 
nosso concelho: 

D. Olinda Migueis Bernardo, 
de Alumieira; D. Cacilda Emilia 
de Souza Flores, de Aveiro; D. 
Maria da Glória Leitão de “Car. 
valho, de Mamodeiro; Agostinho 
dos Santos Jorgo, de Oliveiri- 
nha; D. Idalina Pereira Cardoso 
e D. Selda Salgado de Oliveira 
Mendes, de Aveiro. 

Os nossos Parabéns. 

“a 
JULGAMENTO 

Depois de 3, 30 horas com a 
interrogação de uma testemunha, 
mais uma vez, —pela 4.2, — ficou 
adiada para o dia 30 do corrente, 
o tam falado e concorrido julga- 
mento da cobarde agressão na 
pessoa da sr." Maria Rodrigues 
da Silva, pelo seu agressor Mas 
Rodrigues Barbosa. 
     



  

AGONILA 
Meu pobre amôr! Eu sinto agonisante 
À ternura que outróra nos prendeu. 
O teu olhar vagueia mais distante 
E o meu olhar já não procura o teu. 

Luz que se extingue baça, vacilante, 
O novo amôr assim amorteceu. 
E' sombra o que algum dia foi brilhante 
E' sem vida o que em nós tanto viveu. 

Estranhas que tão calma, tão serêna, 
Quási indif rente, sem saitdade ou pêna 
Eu já pressinto o fim dessa agonia. 

O nosso amôr só lágrimas nos trouxe, 
“Agora, descansanos, acabos-se... 
— Seja bemdita a morte que alivia. 

Fernando Santos. 
    e e 

Festejos a realizar em 
Angeja ao Martir S. | 

Sebastião 

“SUBSCRIÇÃO ABERTA PELA 
COMISSÃO EM LISBOA 

    

Francisco António Ramos 20800 
Artur Pires Rebêlo 20800 
Augusto N. da S. Tavares o 
Manuel da Costa 105800 
António Simões Cravo 10500 
Alvaro de Matos 2850 
Zeno dos Santos Oliveira 5800 
Fraycisco R. Serem 10300 
Caetano Reis 20500 
António Silva 10300 

sx da Silva Pinho | 20800 
rancisco Simões Pereira 10800 

Carlos Gonçalves 5800 
Manuel Silva Cadeira 10890 
Arménio Dias Maia 20500 

5500 
10500 
5800 

10500 

Henrique Nogueira Abreu 
tosaita Rodrigues Alves 

itorino E. das Neves 
Antônio Dias Marques 
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Exames 
  

Com bôaclassificação teve pas- 
sagem pata o 2.º ano no Liceu 
Amalia Vaz de Carvalho a gen- 
til menina Ilda e para o 4.º ano 
no Liceu Gil Vicente o inteligen- 
te menino Izaias, estremosos fi, 
lhos do sr. Antônio Gomes'Gau- 
tier e de sua espôsa sr? D. Er; 
melinda Gautier. ! 

Aos aplicados estudantes e a 
seus pais enviamos as nossas fe- 
licitações. 

  

LÊR E PROPAGAR O 
ECOS DE CACIA 

  

2850 Julio Dias Pinhe 
António José Paula 2850 
Manuel Ferreira 15800 
Emilio Figueira 1800 
António da Silva 2850 
Manuel Rodrigues 1800 

  

ECOS DE CACIA 

Ão correr da pena... 

    

Conveniencias ? 2? 

Mudaram os tempos; e co- 
mo os tempos mudaram...., 

A Inglaterra, agora, fuz 
combinações navais com a 
Alemanha. 
Como a outra guerra já lá 

vai, há muito tempo... 
No entretanto, seja-me per- 

mitido relembrar, umas con- 
dições de paz—farroncadas 
que os alemãis, ali por 1917, 
dictavam aos aliados, pela bo- 
ca do seu—então, —chanceler, 
Bethmann-Dlveg, e que dizi- 
am, além de outras coisas, isto: 
«Os alemães evacuaram a Bél- 
gica, mas, com garantias, quer 
dizer, conservarão “os fortes 
de Liége, assim como outras 
praças forles, pondo guarni- 
vôes em todo O paiz. 

.. esnbssos mesas ne. 

«x» E dizem mais isto: 
«Não | podemos consentir 

que a Bélgica sêja um posto 
avançado da o 

Mas, eu digo acima: Muda- 
ramos tempos; e como os 

tempos mudaram... muda- 
ram também cs pensamentos 
Calculem por éste pequeno 
bocadinho, o que seria da Eu- 
ropa, se essas condições de 
paz alemãs de 1917 vingas 
sem. Em vez da Inglaterra 
conceder trinta ecinco por cen- 
to de tonelagem à Alemanha, 
esta, invertidos os papeis nem 
uma simples canhoneira lhe 
deixaria deitar à agua. Era 
constantemente a bota alemã, 
nos Cachaços aliados, tenham 
a certeza, 

Estas condições de paz ale- 
mãs, estão descritas num ca- 
pitulo dura livro do escritor e 
diplomata sr. Gerard, e teem 
muito mais que ler; mas, tomo 
não posso abuzar de espaço 
nestas colunas, trato de resu- 
mir. À pouco e pouco as irei 

O que nisto, tem valor e 
queremos focar, são as revira- 
voltas que se dão entre as na- 

O que seria, se os alemães 
vencessem, e o que estã sen- 

Argus, 

SONETO 
  

Para «Argus», prova de reconhecimento, 

Qual borboleta sempre a voejar, 
Pousando aqui e àlém em uma flôr, 
No póiem fecundante a procurar 

Vita Facaia, VIH935 

O nectar e as primícias dum Amôr. 

Assim a nossa alma inquieta, qa 
Incessante e alacre .e anciosa 
Procura, como a pobre borboleta, 
Outra alma perfeita e mais formosa. 

E se a primeira, sentindo-se atraida 
Por uma luz intensa e mais brilhante 
Buscur vai, ingénua, o fim da vida. 

Noss'alma num olhar mais fascinante 
Também gostosamente perde a vida 
Embóra despresada, sempre amante. 

Mário Gomes de Carvalho. 
  

gueira, e nas festas ao S, João, 

a viola do Baêna,se fizessem ou 
vir. 
Numa terra aonde, (graças ao 

sr, Cunha Melo, do Porto,) não 
faltam instrumentos de corda,— 
— violas, bandolas e bandolins= 
— tocar só uma concertina e uma 
viola, dá a entender, —das duas 
uma—ou que não houve iniciati- 
va para festas, ou então, que os 
tocadores não estão para massa» 
das, e fazem bem. 

A concertina faz-se acompa- 
inhar com viola;o bandolim, idem; 
a flauta, o flautim, etc, idem, 
idem, etc. Emfim, vai tudo à 
viola!!! 

... 

Caldas da Rainha, cidade rela- 
tivamente moderna,trabalha ácti- 
vamente por se valotisar. 

Presentemente, trata de cálce- 
tar a rua Candido dos Reis, e de 
álcatroar a avenida da Indepen- 
dencia Nacional. 

... 

Seo cão da minha avó,--o 
Vigilante—não tivesse morrido, 
tinha que ser agora vaciliado,co- 
mo todos os outros O foram;mas, 
como ele morreu, ., As-galinhas 
do visinho, foram o vivo «iabol 

... 

Em Hespanha, tem graça— 
até as fazendas fazem reuniões, 

A seda, já as faz há muito 
tempo. 

Qualquer dia, o surrubeco, a   
só a concertina ali do «Chicom e* 

    

Realmente, é triste que em Es-! chita, o cotim, etc. ete, começam 
também a efóctuá-las 
mente, 

Se é moda... 
O pano crú, êsse, como mais 

patego que é, por enquanto, não 
quer saber disso, e faz bem, 

asa 

Batatas com bacalhau, 
São coisas que já comi, 

ne com pancadaria, 
coisa qu'eu nunca vil 

Nunca vi? Pois por mal dos 
meus pecados, já vi, e,... pasmeil 

ne 

Afinal de contas, a Inglaterra, 
parece que já se esqueceu de 
que, quando uma ofensiva alemã 
se aproximava das costas ftance- 
zas do mar do Norte, aí por 
1914 a 1918, isso representava 
para ela um grande perigo,e pe- 
dia ao quartel peneral acer, 
que lhe valêsse! Ísso como já lá 
vai longe... não admira, 

Deseja ela captar as simpatias 
alemãs, contedendo-lhe 35 por 
cento de tonelagem em relação 
a sua? Talvez, tálvez... 

Séca & Méca. 

regular 

Casa Comercial 
Trespassa-se Mercearia e Tas 

berna com habitação, poço e 
horta, fazendo bom negócio. 

O seu motivo 0 dono não pos 
der estar à tésta. Quem pretens 
der dirija-se ao seu proprietário 
Antônio Marques da Silva 

(3) TABOEIRA 
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António Nunes das Neves 20500 | José de Souza 1800 
Alberto Pires Lt. 10800] Jonquim Bernardo 1800 
Joaquim Simões Dias 20300 | José Silvério 1500 
Armando Mateus Lopes 5800] Rui Ferreira Costa 2850 
Joaquim Dias Lourenço 5500] José Augusto 2550 
Anónimo 2850 Soma..... 3785850 
Antóuio E, Castanheira 10500 a 
Eduardo E: de fimeida ao (Continiia) 
Autónio G. de Oliveira. 10500 
Raul R. da Silva Nunes 20800) A comissão angariadora co- mostrando. 
Tosé Maria de Carvalho 2850] munica aos seus colegas de que 
Artur Esteves Coluna 10800 | está procedendo à cobrança: em 
Abítio de Jesus Fernandes 2350/armonia com a deliberação já 
Luiz Marques 5800 | tomada pela comissão em Angeja. | ções. 
Alexandre Caus 5800| : , 
Josias Henriques 5500 Pela comissão angariadora 

João Duarte 5800 O Tesoureiro : 
Vicente Marques Campos. 2850 Manuel Esteves dia Sil do! Era o diabo. 
Aliredo Almeida Ribeiro 2550 Au 
«Aires Nunes de Pinho 2850 Avenida Duque d' Avila 

(8) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 
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ET ÃO TLM LL 
por Francisco do Nascimento Correia 

pontâneo amof e a permitir lhe que 
lhe falasse e a seguisse no restante 
itinerário da sua peregrinação. 

Pela tarde, na procissão da ima» 

gem da Senhora, da capela das Apa- 
rições para a igreja dos cultos, quando 

tôdas as vozes se erguiam em côro na 

saudação à Virgem do Rosário de Fa- 

tima, e quando todos os braços se er- 

gueram acenando com lenços brancos 

e o ambiente se empregou de uma 

alva religiosidade e de um frémito ile- 
ctrisante, os nervos de Maria da Luz 
fremiram em forte estremeção e caíu 

de joelhos, erguendo sua vista para o 

firmamento em muda e enternecida 
suplica a Virgem para a sua felicidade 

futura. E duas lágrimas lhe deslisaram 

pelas faces, dando-lhe momentaneo 
afívio aos seus pensamentos. E quando 

se ergueu viu logo na sua frente dois 
olhos que a fitavam, e uns labios que 
se abriam em ironico sorriso, saudan- 
do-a em meliflua reverencia. Era o 
desconhecido que vinha mais uma vez 
lembrar-lhe a permissão de a acom- 
panhar e preguntar-lhe a hora a que 
saiam d'ali e a onde se derigiam, Ter: 
tas a visitar eram, Nazaret, Peniche, 
volta à Batalha, Leiria, Figueira da 
Fóz, Coimbra e Aveiro, Quando a ca- 
mionete se pôz em marcha, um auto 
targava logo em seu seguimento, a 
certa distancia, e nos lugares onde 
eram obrigadas as paragetis, também 
o automovel parava e os dois unicos 
passageiros que nele seguiam apeia- 
vam-se e procuravam imiscuir-se com 
os passageiros da camionete, E assim 
se estabeleceu uma reciproca catuara- 

dagem, o que permitiu que Maria da 

Luz com mais frequencia podesse fa- 

lar com esse inigmatico desconhecido, 
chegando os dois a distanciarem-se, 

atrasando o passo, para conversarem 

sem o concurso de ouvidos indiscretos, 
Em Goimbra, adquirida já uma re- 

lativa intimidade,o desconhecido levou 
Maria da Luz a jantar num hotel, a 
tomar um aperitivo n'um café,e a pas» 
seiar no parque de Santa Cruz, obri- 
gando a camioneta a alterar o horá- 
rio, pois teve de sair da cidade horas 

mais tardas, com bastante arrelia dos 

restantes passageiros, que violenta- 

mente increparam Maria da Luz por 
uma tal imprudência, 

Quando no dia 15 chegaram a 

Aveiro, vinha rompendo a madruga- 

da, e como todos vinham fatigados 

recolheram a suas casas para um pro- 
pício descanço, mas não sem que re» 
parassem que no anelar da mão direi- 
ta de Maria da Luz brilhava um for- 
moso anel de ouro com um pequeno 
brilhante |, 

s.* 

Quando Maria da Luz acordou do 

sono reparador em que Morpheu a 
afundára após o regresso da sua pe- 
regrinação a Fatima, um reconfortan- 
te almoço a esperava e sob o guarda- 
napo, como surpresa, encontrou. ela; 
wma carta que anciosa abriu procu- 
rando o nome do seu correspondente, 
Córou de satisfação e percorreu-lhe 
todo o corpo um fremito de cariciosa 
e desconhecida sensação, e ao passo 
que a lia os seus labios estreabriam-se 
n'um doce sorriso. 

O seu amavel correspondente de- 
sejava-lhe um feliz regresso ao lar, e 
anuiciava-lhe a sua próxima chegada 
a Aveiro, pedindo-lhe permissão para 
lhe ofertar um cordão que teria muito 
praser em lhe colocar ao pescoço, 

No dia 22 de maio, manhaásinha 
cedo, um automovel desconhecido en 

- trava na cidade, e o seu conductor 
pediu permissão para o recolher 1'q- 
ma garage da Avenida, O conductor 
e o passageiro que nele vinham, visi- 
taram a cidade e foram almoçar ao 
restaurante Moderno. 

(Continia no próximo número.



  

ANOS 
  

Completa Amanhã. mais um 
aniversário o nosso . presado as- 
sinante sr. Manuel Maria de Ma- 
tos, industrial em S. Bernardo. 

— Também ámanbã conta mais 

uma rigonha primavera a se* D. 

- Adelia Rosa Dias Cravo, dedi- 

enda espôsa do nosso amigo er. 
António Simões Cravo, 

— Igualmente faz anos áma- 

nuã o nosso estimado assinante 

er, Manuel dos Santos Neto, re- 
sidente em Lisboa. 

— Passa no próximo dia; 24 o 
anirersário natalício da er? D. 

Belmira: Nunes ' Serem, espõsa 
-estremosa do nosso amigo e as 
sinante sr. José Maria da Silva 
Godinho. 
—Timubém no dia 24 faz anos 

o nosso prezado assinante e in- 
dustrial de panificação em Tomai 

gr, Porfirio Dias Teixeira. 
—Na próxima segunda-feira 

completa 60 anos de idade a 

era D. Ana daConceição Autu- 

nes, estremosa espíúsa do nosso 

velho amigo sr. Antóuio aBtu- 

“mes e sogra do nosso prezado 
assinante gr. Amorim Rodrigues, 
de Lisbon. 

Com as nossas felicitações, 

“apetecemos a todos os aniver- 
sariantea as maiores venturas. 

ESTADAS 

“Encontra-se no Ramalhal 
(Torres Vedras), acompanhado 
de sua espõea, à passar alguns 

“dias, q nosso ninigo er. Zucarias 

Qandiilo Franco, digno empre- 

'gndo «dos correios em Lisboa. 
— Após alguns dias de ausen- 

eia do seio das suas famílias, 

regressaram já os nossos 'preza- 
dos assinantes srs. Danel Ja- 

nuario, funcionario da Alfande- 
ga de Lisboa, e António José de 

[Sonza, comerciante na capital. 
Abraçamo-los, - 
— Depois de passar alguns 

dias em Lisboa, de; visita ao seu 
marido o nosso presado assinan- 
te sr. Manuel Simões Dias, re- 
gressou a Sarrazola a er? D. Er- 
melinda Pereira Simões, a quem 
desejamos tivesse Uma viageu 
explendida, 

— Encontra-se a passar as fé- 
vias com sens pais no Monte de 
Caparica, o menino Londrim 
Baptista, filhy do nosso. inteli- 
gente colaborador sr, Ernesto 
Baptista, aplicado aluno do Se- 
minário de Santarem, oude ob- 
teve boas clussificações, 

DOENTES 

Encontra-se gravemente doen- 
tea sr* D. Teodora Faria mãi 
nuantissima do nosso, querido 
amigo e assinante sr. Joaquim 
Faria, bem-quisto industrial em 
Lisboa. 

A bondosa senhora esteve in- 
teruada numa casa de saúde da 
capital, não conguindo obter ali- 
vios nenhuns para a doença que 
a atormenta, regressando por 

isso à sua casa no Entronca- 
mento, onde se encontra entre- 
gue aos cuidados da medicina 
local, de seu espõso e mais fa- 
máílias 

Ao nosso amigo er. Joagnim 
Faria, 6 nO stu bom pai sr, Gre- 
gório Parin, enviamos-lhes os 
nossos bons desejos dum breve 
e completo restabelecimento para 
a estremecida mãi « espôsa, 

  

IMPRENSA 
  

afinzeta de Cantanhede» 

Completou dezanove anos de 

existência o nosso colega Gazeta 

de Cantanhede, que. é dirigido 
pelo velho e sincero 18publicano 

er. Henrique Barreto, cuja neção 

jorbalistica tem denodadamento 

defendido os sagrados inte êsses 

da sua linda teria e os busilares 
principios da República, 

Felicitamo-lo, desejando-lhe 

as muiores prosporidades. 

mem 

fotícias da Povoa E Paço 

“ Estadas.— Vindo de Santarem, 
onde se encontra á tempos na pa- 

nificação da acreditada padaria 

Palmeira, encontra-se desde a ú!- 
tima semana entre nós, um pouco 

encomodada de saúde o nosso pre- 

zado amigo e assinante deste jor- 
nal, sr, Manuel da SAiva Teixeira. 

Segundo nos diz êste nosso boin 
amigo, tem esperimentado sensi- 

veis melhoras desde que mudou 

de ares, pois que muito em bre- 

ve, tenciona reocupar os seus afa- 

zeres naquela cidade. Pois que, 
desde já, auguramos-lhe não só o 

seu completo restabelecimento co- 

mo uma feliz viagem. 

O calôr.-—Nestes últimos dias, 

o calôr que nesta região se tem 
feito sentir, tem sido de fuzer es- 

morcer todos os nossos lavrado- 

res; fazendo com que os mesmos 

trabalhem afincadamente nas re- 
gas dosimilhos na esperança de 

assim tirarem algum resultado de 

tôdos os seus esforços. —C. 

RABISCOS 
“efe alo Ufo ajo alo “efa ulo js Tejo Cro Tujo aja 

Definição da mulher 

aa 

O que são as mulheres? 
A mulher solteira é una flôr; a 

casada é uma semente; a viuva, 
uma planta descuidada; a freira, 
um tronco; a irmã da caridade, 
uma planta medicinal; a sogra, 
uma prejudicial senhora... 
Definição: Como solteira, é um 

problema; como casada, um efei- 
to; como viuva, uma tentação; 
como filha, um prémio; como ir- 
mã, uma causa; como mã', um 
anjo; como amante, um luxo; como 
sópgra, um demónio; comu madras- 
ta, um inferno... 

Bonita, um anjo; feia, uma nu- 
vem; casta, um altar; pura, 
uma imagem; coguete, um enga- 
no; humilde, um achado; ciumen- 
ta, um dilício; amante, um éden; 

luxuosa, um perigo; simples uma 
sorte; poupada, uma fortuna; des- 
cuidada, o maior castigo que por 
dem dar ao homem do conceder- 
-lhe uma companheira, 

A mulher para o homem é o 
trabalho, a aspiração, o valôr e a 
fôrça, a honra e a fortuna, o pen- 
samento e a alma; e, enfim, a 
mulher foi quem ensibou o ho- 
mem a amar e a odiar, a lutar, a 

vencer, 4 trabalhar é a sofrer, a 
pensar e a conseguir, a vencer e 
a morrer resignado com a sorte 
que lhe coube no planeta que ha- 
bitamos. 

Lisboa, 11-7-935.   
Alexandre Lima, 

ECOS DE CACIA 

  

E   

em 

petir devido á nossa perfeita     

Construtora Económica de Padarias 

—=> DE =— 

Joaquim Ramalho & 6.' 
Borralha=-"AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mos de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em tôdos os sistemas, 
lbaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podemos assim, servir rápida e ecunómicamente 

os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 

dade por qualquer serviço eléciuado na nossa. casa, tais 

como; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

e tôdos os utensílios referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratus, com que ninguém póde com- 

tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 

  

matr 

possuindo vficivas de serra- 

organização, Queiram consul-     
  

  

  

Comunhão das crianças 

  

Conjunto á festa do Senhor, de 

que foi juiz o estimado caciense 
sr. Manuel Pedro Nunes da Sil- 
va, realizou-se no último domin- 
go na nossa frêguesia a comu- 
nhão das crianças, que á mesma 
festividade dava um aspecto de- 
veras encantador. 

A procissão que percorreu as 
principais ruas de Cacía, foi re- 
vestida de muita imponencia, pois 
que a mesina foi largamente con- 
corrida pelo povu da nossa terra, 

Leito 
paraa quarta página. 

Padaria 
qe tima com 

tôdas as licenças legais 
na Gafanha de Calle da Vila— Lo- 
cal de grande futuro, 

Pata tratar na mesma com Al- 
bino Nogueira Simões ou Antó- 
nio Marques de Pinho em 
Ílhavo. (4) 
— crespo 

oficias de Angpja 
Estadas.—Vindos de Lisboa, es- 

tão em Augrja passaudo a esla- 
ção calmosa de 2 mêses, os nos- 
sos prezados amigos e assinantes 
deste jornal, srs, Manuel Rodri- 
ues de Oliveira e sua espôsa, 

Manuel Nunes de Carvalho e sua 
espôsa sr. Inez Vicôso de Car- 
valho, 
—Também estiveram aqui à 

dias de passagem, pois que já se 
retiraram para Lisboa a quem 
nós tivemos a honra de cumpri- 
mentar, Os nossos prezados amigos 
sr. João Nunes da Cruz, Mário Nu- 
nes Esteves é outros que não nos 
foi possível tirar os seus nomes. 

—lgualmente a passar uns dias 
na companhia de sua família, es- 
leve nos últimos dias em Angeja, 
vindo de Paço Darcos, onde se 
encontra na panificação, O nossy 
dedicado amigo e assinanle deste 
jornal, sr. Imídio Pinto de almej- 
da. 

Os nossos cumprimentos a 'to- 
dos, 

Trovoada.--No dia 28 do 
mês p. p. pairou sobre esta tfrê- 
guesia uma enorme trovoad», que 
acompanhada com graniso, fez 
enormes prejuizos na lavoura, tais 
como em vinhos e milharais. 

Anos. —Festejon' no passado 
dia 29 as suas 27 risonhas prima- 
veras a interessante menina Irene 
Nogueira Souto. 

Muitos paraléns. 
Casamento —Está para breve 

o enlace matrimonial da gentil 
menina Alzira Dias da Silva: com 
um rapaz de Albergaria a-Velha. 

fo 

  

cs 

Volve a tua atenção, 

porque te interessa, 

  

  

Postal de Angeja 

Amigo Redactor: - Não venho 
dar-lhe a notícia que o tempo cor- 
re magnifico para as abóboras 

nem tão pouco dizer-lhe que o 
bácoro do meu compadre João da 
Feira foi vendido no ultimo mer 
cado por preço de pasmar. 

Já sabe, meu amigo, que o as- 
sunto dos meus postais diz só 
respeito á cêlebre questão do tes- 
tamento da falecida demente Bal- 
bina Henriques Pereira e que pre- 
sentemente cada vez mais está in- 
teressando uq opinião pública, 
pois que o Filipinho e a 
Rosinha (vonrados possuidores 
dos bens que também pertencem 
a mais alguém), comaram o boa- 
teiro encargo de propalar nesta 
vila que o caso estava já arruma: 
do a favor dêles—os dois angi- 
nhos, porém, como as coisas não 
são assim, eutomo um bocadi- 
nho de espaço para esclarecer 
aos seus; leitores que ainda há 
dias foram a Albergaria depor 
algumas testemunhas e em Lis- 
boa igualmente foram ouvidas na 
Boa-Hora outras pessons que 
conhecem a fundo todos os fa- 
ctos da questão do testamento. 

A Rosinha, que é uma candida 
criatura com alma diabólica, e o 

tFilipinho, outro santinho que to: 
da Angeja conhece, julgam esca- 
par nas mulhas da justiça e por 
isso atê já foram. a Avenida Al- 
mirante Reis, na capital, em pro- 
cura de protector; mas nem as- 
sim alcançam a salvação... 

Até à próxima, senhor Reda- 
ctor. porque está um calor de nos 
derreter. Desculpe o que é o 

Manuel do Aido, 

hos nossos colaboradores 

Como o nosso jornal entra 
no próximo dia 1 de Agosto no 
sexto ano de públicaç: o, pedi- 
mos a tôdos estes que nos quel- 
ram honrar com a sua colabo- 
ração, de que a mesma deve 

ser dirigida com alguma onte- 
cedencia ao nosso redactor 
principal Anibal Cruz, Bêco 
dos Clerigos, 1 Lisbõôa. 

  
  

  

Quinta em Angeja 

ENDE-SE na rua da 
Cruz. E' tôda muta- 

da, com prediv de moradia, 
tem água de rega e de consu- 
mo. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário--Francisco Rodrigues   Crespo. — MIRANDELA (2) 

Telefonêma de Algés 

Está lá?... 
Pois ouça: Algés começa, com a épcc 

calmosa, a recooperar a sua amina 

Principaimenteaos domingos, dia em que 
muita gente de Lisbôa para aqui ven: em 
romaria com Os petiscos, aproveitando 
frescura da brisa do Tejo para com 
apetite os devorar, a praia e a alam 
tomam uma concorrencia desusada e... 
«É já que estamos etelefonando» 

sôbre petiscos, é bom que não se vá com 
isso sentir-se melindrado o nosso amigo 
e impagavel: «Esmifra», porque não serve 
de piada para êle. Sabe-se apénas que o 
sr. «Esmiira» gosta imenso, muitissimo, 
de pescadinhas de rabo na boca, e quan- 
do sônha que' qualquer - parceiro as tra 
para o lanche, ele percorre Algés de ci- 
ma a baixo, passando revista ás casas de 
«bebidas» para vêr onde páram os tas 
«bons». s 

«cn att lápis 
Mas... Como iamos «telefonandos. .. 

a praia de Algés nêstes dias de calôr é 
bastante frequêntada, não só por famílias 
e grupos alegres, mas também pela mo- 
cidade que anciosa mergulha barhando- 
-se mas selsas aguas da pequenina e al:- 
gre praia de Algés... 
+. « Está láP,, 
Pois ouça: O Necas é que tem gran- » 

des lembranças, pois que- vai adquirir 
um enorme garfo para olerecer ao seu 
querido compadre «Esmifra», afim-de 
estar sempre preparado para «deitar a 
escada», ,. 

- —Dosligue! Desligue! Para conversa 
já bastal... 

    

            

   

Brrgão. 

  

Casa Comercial 

Trespassa-se Mercearia “e Ta- 
berna com habitação, poço e 
horta, fazendo bom negócio. 

O seu motivo o dono não po- 
der estar à tésta. Quem preten- 
der dirija-se vo seu proprietário 
António Marques da Silva 

(4) TABOEIRA 

  

Padaria 
PASSA-SE, na Cidade de Vi- 

zeu a Padaria dos srs. Caldeira & 
Varandas cum uma costdLia 
mensal de cem súcas, ampla é 
bem montada, 

Para tratar com José Rodrigues 
Ld.! de Vizen, e Baptista & O!i- 
veira em Espinho, 

(1) 

Eos o Uia 
Baptizado. —Na úl:'ma semuva 

leve lugar o baptizado de vma in- 
teressante filhinha vo sr. Manuel 
da Silva Carinhas, e de sua ecpô- 
sa sr.* Maria Rodrigues Barbosa, 

A néufita recebeu jo nome de 
Emberzinda da Silva Barbosa, 
pois foram seus padrinhos, os sis. 
2 nlónio Rudrigues Barbosa e Em- 
berzinda Ramos Costa, 

Ao sro M. AF. M-—Pois 
meu prezado articulista, v, no seu 
último arrazoado foi um tanto é 
quanto infeliz, pois que julgava 
limpar-se e ainda se sujou mais; 
e, quauto mais mecher na. 
mentira, mais indecente fica, 

Pois meu caro arlticuliste, prta 
v. não desanimar e ficar sabendo 
que o quanto escreveu é desti= 
tuíco de fundamento, vamos cuvir 
as partes inleressadas da sua pos 
lémica para depois nestas colunas 
v. e lôdos os seus adeptos que 
assinaram o seu último pastel, fi- 
carem sabendo o caminho irrado 
que teem trilhado, E, não merece 
apena desanimar, pois que para a 
frente é qua é. o caminho. Que 
como «lavrador vinhuieiro» como 
v. me alcuuhu em inglez, eu sou 
firme no meu posto; e cá esturei 
para a semana com a resposta: 

Ouviu or. M A.F.M? Creins 
que as suys amenças de... nos 
deixur, devem aquiser reduzidas 
a nada.—C, 
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COMPANHIA A 
DE SEGUROS ACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican     
  

  

  

|| Telef 856 18,8v.da Liber. Lisbôa 
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ALIPIO MONTEIRO 
—=COM--— 

LEALFAIATÁRIAS—   

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

HER Preçós! módicos 

“Rua do Terreirinho, 70-2.º; 

  

LISBOA: 

  

  

ms 

  

Pensão e Restaurant 
ERON aerea 

—= DE =— 

BRUNO DA ROCHA 

  

  

ECOS DE CACIA 
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Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
eirmanadas—Eucarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS-A, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações e 
acessórios a bicicletas e motos, 
temos pneus e câmaras d'ardas 
melhores marcas. 

Encavrega-so também nesta 
mesma casa de instalações. elé- 
ctricas, verdendo-se qualquer 
grulidade de auaterial para as 
nIesmas, 

Não fazer qualquer instalação 
sem consultar vs noRsos preços, 

Oliveirinha—C, DO VALADO 

  

Carimbos de borracha 
CEREAL er 7 ars Sn decr 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
; | e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 
  

  

Casa de Penhores 
asa Depot 

Augusto A.S. & O." Suc. 

h 

  

: Tomam-se encomenaas na Re” 

dacção deste jornal 

    

ADEGA BOM VINHO 
ALMOÇOS 

0OSs————— JANTARES 
y PETISCOS 

FAISCAS viNHo BOM 
Rua dos Douradores,146 e148 

LISBUA 

  

  

4 

  

Se pensa em automovel veja o 
  

R. Imprensa Nacional, 34 e -R: Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
cama é à que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem: tem neces. | tes, relogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, poisque os seus | que digam respeito a este 
juros são "os mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

' Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

féitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelasimelhores fabricas do Puíz. O pão desta casa, é 
fornecido sempre 9as melhores condições do 

msrcado, tanto no prêço como em qualidade. 

Santo António da Charnéca - BARREIRO 

  

"Este número foi visado pela Censura Aveiro 

  

Fiat Balila 
oe 

Sem linhas exageradas e extravaganes 
o FIAT-Balila reune a concepção n áxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O carro simultá- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<a 

“| Belissima suspensão, amortecedores é 
travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.º e 
4.2 silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

VAGO 

  

  

  

| 

United States Lines 
  

  

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES E 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

  

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik ou Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cterece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento. 

No preço da passagem está incluida a viagem de Lisboa 
ou Porto à París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saídu destes paquetes efectua-se em: 
Julho Agosto 

4-—Manhattan 1—Manhattan 
11 —President Harding 8-— President Harding 
18—Washington 15-—Waslingtun 

22--President Roosevelt 
29-—Manhattau 

25— President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro—-AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal—- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 2.0214-—LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 
e creci 

João Bolais Monica 
  

S. Bernardo (Cruz Altwy AVEIRO 

Nesta antiga o acreditada casa, executa se qualquer cbra de ser 
ralbaria, tais como: construção de moinhos de moerç rar agua a 

vento e gado, carros velantes de fóda a especie « todos os dultns 
serviços que digum respeito à sua uite, : 

  

fd MEQ BIT ADORA. 
er À 

Autónio, Baptista 
Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exeentam-se mobilias em diverços. estilos com- 
pletas é incompletas, como também; a leparação tas uzadas 4 pi e- 
ços imóricos. ; 

Vende-se cadeiras em diverços feitivs a preços umto rezuáveis 
felureiras, miêsas de cabeceira ete. 

Não comprem seu visitar a minha oficiva e os meus preços 
porque é angariát uma graude economia, 

  

Urnas Funerarias 

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabr- 
cam-se a preços ecorómicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

o) 
Empreza Industrial de Tintas, L.º 
AAA REL Curto, ST dA ai EESC Rh 

  

  

  

Escritório e Fábrica | | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 | 

LISBOA — PORTUGAL 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

| tintas de impressão em cores'e preto, massas | 
para rolos e vernizes tipo-litográticos 

    

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

| geira, porque os produtso desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 
do-nos.a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

eee           = O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,   
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